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UMA HISTÓRIA DA 
ARTE BRASILEIRA 

NO CCBB COM OBRAS 
DO MAM RIO

Depois de sua primeira etapa em Belo Horizonte, a 
mostra chega ao Distrito Federal em versão ampliada, 

reunindo cerca de cem obras. PÁGINA 7
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PÁGINA 3

CELINA LEÃO CONTINUA 
LIDERANDO A CORRIDA 

AO GOVERNO DO DF
Vice-governadora vence em todos os cenários apresentados, 

segundo a nova pesquisa do Instituto Real Time Big Data, divulgado na 
terça-feira (9). Maior rejeição, por 53% dos entrevistados, é para Arruda.

PESQUISA
CULTURA

ESPORTE

PÁGINA 8

RAPOSA X TIMÃO
EQUIPES SE 

ENFRENTAM PELA 
COPA DO BRASIL, 
NESTA QUARTA

Investimento do GDF no Nosso Natal tem 
retorno estimado em R$ 45 milhões 

Evento será inaugurado o� cialmente nesta quarta-feira, mas já tem os portões abertos desde segunda-feira (8). 
Estrutura � ca montada até 4 de janeiro, na Esplanada dos Ministérios, com entrada gratuita. PÁGINA 2

CIDADES

POLÍTICA

PÁGINA 4

Câmara aprova PL que 
reduz penas de Bolsonaro

SAÚDE

As 1,3 milhão de doses liberadas pelo 
Ministério da Saúde vão ser usadas para 

imunizar profi ssionais de saúde. PÁGINA 6

VACINA BUTANTAN
CONTRA DENGUE 
SERÁ APLICADA A 

PARTIR DE JANEIRO

ECONOMIA

Nos últimos 12 meses, o índice ofi cial 
medido pelo IBGE soma 4,46%, abaixo da 

meta do Banco Central. PÁGINA 5

INFLAÇÃO
VOLTA A CAIR E É A 

MENOR EM NOVEMBRO, 
DESDE 2018

Foram 291 votos a favor e 148 contrários. Votação ocorreu na madrugada, 
horas após tumulto no plenário com o deputado Glauber Braga, do PSOL-RJ.
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CIDADES

No DF, mil jovens autistas estão atuando no mercado de  trabalho

FOTO: DIVULGAÇÃO/ABRACI

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal estão com 
630 oportunidades pro�ssio-
nais disponíveis nesta quarta-
-feira (10). O maior salário é de 
R$ 3 mil, encontrado em uma 
vaga para confeiteiro na Asa 
Sul, com exigência de atuação 
prévia na área.

Em relação à demanda, 
destaque para 135 postos 
para operador de caixa, 120 
para repositor de mercadorias, 
72 para auxiliar de limpeza, 50 
para frentista, 45 para aten-
dente de padaria, 30 para 
assistente de mídias, 30 para 
atendente de lanchonete, 29 
para auxiliar de linha de pro-
dução, 23 para açougueiro, 
20 para fiscal de prevenção 
de perdas no Jardim Botânico, 
Águas Claras, Taguatinga, 
Samambaia, São Sebastião, 
Plano Piloto, Ceilândia e sem 
ponto �xo de trabalho. Os salá-
rios vão até R$ 2.608,20.

Para pessoas com de�ciên-
cia (PcD), há 11 chances para 
operador de caixa no Gama, 

Brasília será palco, em 15 
e 16 de dezembro de 2025, do 
1º Fórum da Empregabilidade 
e das Relações Profissionais 
Saudáveis para o Jovem e o 
Adulto Autista.  O evento, que 
acontece no Auditório da CLDF, 
surge como uma iniciativa pio-
neira no país, unindo tecnolo-
gia, políticas públicas, inovação 
social e práticas internacionais 
de inclusão para discutir, e 
construir, caminhos efetivos 
para a participação pro�ssio-
nal de pessoas autistas.

Jovens e adultos autistas 
participarão, ativamente. Não 
como ouvintes ocasionais, mas 
como agentes centrais do pro-
cesso, trazendo suas perspec-
tivas, relatos, análises e con-
tribuições diretas para a cons-
trução das soluções debatidas. 
Não serão meros convidados 
simbólicos, e sim protagonistas, 

com oferta de R$ 1.562,20, 
sem cobrança de experiência 
ou escolaridade.

Todas as oportunidades 
oferecem benefícios. Para 
participar dos processos sele-
tivos, basta cadastrar o currí-
culo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou 
ir a uma das 16 agências do 
trabalhador, das 8h às 17h, 
durante a semana. Mesmo 
que nenhuma seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para chances futuras, já que o 
sistema cruza dados dos con-
correntes com o per�l que as 
empresas procuram.

Empregadores e empreen-
dedores que desejem ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail gcv@sedet.df.gov.
br. Pode ser utilizado, ainda, o 
Canal do Empregador, no site 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF).

expressão viva do propósito que 
orienta o evento: o de reconhe-
cer e valorizar o potencial pro-
�ssional, a capacidade analítica 
e a singularidade das pessoas 
autistas, colocando-as no cen-
tro da discussão sobre empre-
gabilidade, inovação e inclusão.

ATENÇÃO DE TODOS
“Meu �lho João Paulo, de 

13 anos, coloca terno todo 
dia e quer ir trabalhar comigo. 
Levo-o para meu escritório e 
para reuniões associativas. A 
criança de terno, hábito que 
ele assumiu desde os 10 anos, 
chama atenção de todos. Não 
sei ainda o que ele fará da vida 
pro�ssional, pois apesar de ser 
simpático e inteligente, está no 
espectro entre 2 e 3. Nessa 
faixa é mais difícil achar ativi-
dades”, conta Thomas Strauss, 
idealizador do evento.

Maior salário é de R$ 3 mil, em 1 vaga de confeiteiro, na Asa Sul
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Agências do trabalhador 
oferecem 630 vagas 
nesta quarta-feira

Forum discute empregabilidade 
para autistas na Câmara Legislativa

 EMPREGO

 INCLUSÃO

Investimento no Nosso Natal deve 
gerar retorno de R$ 45 milhões

Um investimento público de 
R$ 15 milhões se trans-
forma em R$ 45 milhões 
de impacto econômico. 

Essa é a previsão para o Nosso 
Natal 2025, que até 4 de janeiro 
transforma a Esplanada dos 
Ministérios no maior circuito 
natalino gratuito já realizado 
no Distrito Federal. 

O evento, realizado pela 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa (Secec-DF), 
com apoio da Chefia-Execu-
tiva de Políticas Sociais, reúne 
infraestrutura de grande porte, 
programação artística diversa e 
ações sociais em 26 dias con-
secutivos de funcionamento. 
O Instituto Missão Hoje (IMJ) 
foi a OSC vencedora do cha-
mamento público para o Nosso 
Natal 2025, cabendo a ela fazer 
a montagem da festa, a execu-
ção e a manutenção durante 
todo o evento.

Os números ref letem o 
alcance do projeto – são 5.492 
empregos diretos gerados desde 
a pré-produção até o encerra-
mento, além de 3.500 contrata-
ções indiretas que movimentam 
cadeias produtivas em setores 
como gastronomia, artesanato, 
logística e serviços culturais. 
O festival também abre espaço 
para empreendedores familiares 

Festival natalino, o maior 
em estrutura já realizado 
na capital, abre mais de 
8 mil postos de trabalho
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Estrutura está montada na Esplanada dos Ministérios e funciona das 17h às 23h, com entrada gratuita

e mulheres que lideram inicia-
tivas em alimentação e comér-
cio, fortalecendo a economia 
criativa local.

CULTURA
“O Nosso Natal 2025 é uma 

demonstração prática de como 
o investimento em cultura gera 
desenvolvimento econômico 
e social”, afirma o titular da 
Secec-DF, Claudio Abrantes. 
“Quando destinamos recursos 
públicos para projetos cultu-
rais dessa magnitude, não esta-
mos apenas oferecendo entre-
tenimento. Estamos criando 
empregos, fortalecendo negó-
cios locais, valorizando artistas 
brasilienses e garantindo que 
todas as famílias, independen-
temente de sua condição social, 
tenham acesso a uma experiên-
cia de qualidade. É cultura a 
serviço do interesse público.”

O projeto ocupa 64.590 m² 
na Esplanada, com estruturas 
que incluem uma árvore de 30 
metros de altura, pista de pati-
nação de 240 m², roda-gigante 
de 22 metros, teatro infantil de 
400 m² e palco principal de 800 
m². A vila cenográfica abriga 17 
casinhas que reúnem empreen-
dedores locais na Vila dos Doces 
e na Vila dos Elfos, enquanto a 
praça de alimentação de 5.000 
m² oferece opções a preço social.

APRESENTAÇÕES
A programação prevê 78 

apresentações lúdicas, 26 
espetáculos teatrais, 26 shows 
de artistas locais, 26 perfor-
mances de DJs e 78 oficinas 
criativas. Personagens temáti-
cos circulam pelo espaço dia-
riamente, e todas as atrações, 
incluindo pista de gelo, roda-
-gigante e teatro, são gratuitas. 

O palco principal recebe nomes 
como Arautos, Dan Leandro, 
Walber da Matta, Filhos de 
Lourdes e a Orquestra Sinfô-
nica do Teatro Nacional, além 
de apresentações com interpre-
tação em libras.

VALORES 
JUSTIFICADOS
Todas as contratações segui-

ram a Lei nº 13.019/2014 e o 
Decreto Distrital nº 37.843/2016, 
que regulam parcerias com 
organizações da sociedade civil. 
Os valores foram aprovados em 
plano de trabalho e submetidos 
a controle administrativo e judi-
cial antes da execução.

O Nosso Natal 2025 fun-
ciona diariamente das 17h às 
23h, na Esplanada dos Ministé-
rios, com pausa nos dias 24 e 31 
de dezembro. A entrada é gra-
tuita e aberta a todas as idades.

Acordo de Cooperação reserva vagas de 
emprego para mulheres vítimas de violência

Em plena agenda dos 21 
Dias de Ativismo pelo Fim 
da Violência contra Meninas 
e Mulheres, o GDF deu um 
passo importante para fortale-
cer políticas públicas de prote-
ção e autonomia feminina. A 
Secretaria da Mulher (SMDF) 
e a Câmara dos Deputados 
formalizaram um Acordo de 
Cooperação Técnica (ACT) 
que reserva vagas de emprego 
para mulheres vítimas de vio-
lência doméstica.

Atualmente, cerca de 362 
mulheres estão inseridas no 
mercado de trabalho por de 12 
acordos firmados pela Secre-
taria da Mulher. Todas rece-
bem acompanhamento das 
equipes multidisciplinares da 
pasta, compostas por psicólo-
gos, pedagogos e assistentes 
sociais. Os ACTs estabelecem 

que contratos de serviços con-
tínuos com dedicação exclu-
siva de mão de obra reservem 
entre 2% e 8% das vagas para 
mulheres em situação de vio-

caminhos para essas mulheres 
recuperem autonomia”, ava-
liou a vice-governadora Celina 
Leão. “Cada vaga representa 
proteção, independência e a 
chance de uma nova vida.”

Assinado pela secretária 
da Mulher, Giselle Ferreira, 
e pelo primeiro-secretário da 
Câmara dos Deputados, depu-
tado Carlos Veras, o docu-
mento garante prioridade de 
2% das vagas dos contratos de 
terceirização para mulheres.

Os acordos incluem mulhe-
res trans, travestis, quilombo-
las, indígenas, refugiadas e 
todas as demais possibilida-
des de identificação no gênero 
feminino. Com mais este ACT, 
o GDF reforça o compromisso 
de oferecer caminhos para que 
mulheres possam reconstruir 
suas histórias com dignidade.

lência doméstica e familiar.
“Firmar esses acordos é 

garantir que o poder público 
cumpra seu papel de abrir por-
tas, oferecer dignidade e criar 

FOTO: DIVULGAÇÃO/SMDF

 TRABALHO

Placa do letreiro na entrada do Cruzeiro é reinaugurada
O letreiro de boas-vindas do 

Cruzeiro foi reinaugurado um 
mês após a destruição da placa. 
A placa “amo o Cruzeiro”, loca-
lizada na Avenida das Man-
gueiras, passou por reforma 
após um acidente de carro 

ocorrido na noite de sábado, 27 
de outubro. A administração 
do Cruzeiro trabalhou para a 
rápida troca da estrutura, com 
o intuito de manter a cidade 
acolhedora e preservada.

O administrador regional do 

Cruzeiro, Gustavo Aires, esteve 
no local e declarou orgulho pela 
reconstrução da placa. “Fico 
feliz pelo letreiro estar de volta 
a seu lugar. O Cruzeiro é uma 
cidade muito afetuosa, e trans-
parecer esse cuidado é nossa 

obrigação.” O sentimento do 
administrador é muito parecido 
com o de Ana Amélia Martins, 
que há duas décadas faz do Cru-
zeiro sua morada. “Ver as coi-
sas em seu devido lugar é um 
motivo de felicidade”, diz Ana.

 SINALIZAÇÃO

Giselle Ferreira e 
Carlos Veras: 
é preciso que
toda a sociedade
se mobilize
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 TRÂNSITO

 JARDIM BOTÂNICO

 AEROPORTO JK

O Oba Hor tifruti está 
ampliando sua rede no DF e 
chega ao Jardim Botânico com 
uma nova e completa unidade 
com temática “Farm”, que inau-
gurará o�cialmente em 18 de 
dezembro de 2025. A nova loja 
vai oferecer grande variedade 
de produtos frescos, açougue, 
padaria, sushi, e uma expe-
riência de fazenda com per-
sonagens animados, sendo a 
primeira loja do tipo na cidade, 
focada em alta qualidade e 
frescor para a região. 

A nova loja fica ao lado da 
Petz, na Avenida das Painei-
ras, Qd 01 - Lote E, Jardim 
Botânico, Brasília - DF. Esta é 
a primeira unidade Oba Farm 
em Brasília, com conceito de 
fazenda, mix completo de 
produtos, sushi, rotisseria, 
adega e açougue. 

O QUE ESPERAR?
O cliente vai ter uma expe-

riência de compra com deco-
ração temática e personagens, 

Na noite desta terça-feira 
(9), o Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF), 
com o apoio da Polícia Militar 
(PMDF), realizou mais uma edi-
ção da Operação Sossego em 
Águas Claras. Em dois pontos 
de bloqueio, as equipes aborda-
ram 150 motocicletas e regis-

como em uma fazenda. A varie-
dade de produtos, de frutas a 
legumes até itens de açougue e 
padaria será toda fresca e sele-
cionados, carnes, itens gourmet 
e naturais. Também haverá 
uma ilha de sushi e rotisseria. 

JORNADA
A jornada do Oba iniciou 

em 1979, vindo do interior de 
Minas Gerais, com a visão de 
proporcionar saúde e bem-
-estar aos clientes com alta 
qualidade em hortifrúti e pro-
dutos frescos.

Houve mudanças na estru-
tura acionária, com a Bozano 
Investimentos comprando par-
ticipação em 2017 e, mais 
recentemente, em 2025, os 
fundadores e parceiros refor-
çando o controle da companhia.

O Oba Hortifruti possui 
mais de 75 lojas em todo o 
país, a maior parte delas em 
São Paulo e Minas Gerais. No 
Distrito Federal, até agora, 
são 12 unidades.

traram 33 infrações de trânsito.
 Durante a ação, os agen-

tes autuaram 11 motociclistas 
por dirigir veículo com o esca-
pamento irregular, quatro inabi-
litados, um com a CNH vencida 
há mais de 30 dias, um com o 
direito de dirigir suspenso e 16 
por infrações diversas.

Loja do Jardim Botânio terá formato fazenda, inédito no DF

FOTO: DIVULGAÇÃO

Oba chega dia 18 
com temática “farm”
no estilo americano

Operação Sossego aborda 150 
motocicletas em Águas Claras

Pesquisa mantém Celina na 
frente em todos os cenários

A vice-governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão 
(PP), lidera todos os cená-
rios para uma eventual dis-

puta ao governo local em 2026, 
segundo levantamento do insti-
tuto Real Time B ig Data divul-
gado nesta terça-feira (9).

Ao todo, dois cenários 
foram testados. Foram ouvidas 
1.200 pessoas, entre os dias 6 
e 8 de dezembro. A margem de 
erro é de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos.

No primeiro cenário, Celina 
aparece com 40%. O ex-gover-
nador José Roberto Arruda (sem 
partido) tem 21%. Já o presidente 
do Iphan (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional), 
Leandro Grass (PT) tem 13%. 
Ricardo Capelli (PSB ), presidente 

Levantamento do Real 
Time Big Data mostra a 
vice-governadora como 
preferida dos eleitores

AB DI (Agência B rasileira de 
Desenvolvimento) e a deputada 
distrital Paula B elmonte (PSDB ) 
empatam, ambos em 6%. Já em 
um segundo panorama, a vice-
-governadora desponta com 50% 
das intenções de voto, seguida 
por Grass, com 16%. Capelli e 
Paula B elmonte seguem empa-
tados, mas sobem para 7 %.

REJEIÇÃO
Também foi testada a rejeição 

dos candidatos. Nesse quesito, 
o ex-governador José Roberto 
Arruda tem 53% do índice. 
Celina soma 27 %, Ricardo 
Capelli 24%, Paula B elmonte 
22% e Leandro Grassil 20%.

FILIAÇÃO
O PSD anunciou, nesta ter-

ça�feira ���, a filiação de Josp 
Roberto Arruda ao partido. 
Ainda de acordo com a sigla, o 
ex-governador é pré-candidato 
do PSD ao governo do DF nas 
eleições de 2026. A solenidade 

está marcada para a próxima 
segunda-feira (15). Apesar do 
movimento, a situação política 
de Arruda ainda gera dúvidas, 
principalmente após uma deci-
são MXdicial recente confirmar 
a condenação do político por 
improbidade – um dos fatores 
de inelegibilidade.

INELEGIBILIDADE
Apesar do movimento, a 

situação política de Arruda 
ainda gera dúvidas, princi-
palmente após uma decisão 
judicial recente confirmar a 
condenação do político por 
improbidade – um dos fatores 
de inelegibilidade.

DF tem alta de 78% nas chegadas internacionais 
de passageiros e supera a média nacional

O B rasil vive um momento 
histórico no turismo interna-
cional. De acordo com o World 
Tourism B arometer, da ONU  
Turismo, o país registra um 
e[pressivo aXmento no ÀX[o 
de visitantes. Entre janeiro e 
setembro de 2025, as chegadas 
de turistas estrangeiros cresce-
ram 45% em relação ao mesmo 
período de 2024. No DF, entre 
janeiro e agosto, esse aumento 
superou a porcentagem nacio-
nal, chegando a 7 8,1%.

Segundo dados da Inframe-
rica, o Aeroporto JK  registrou 
13.7 43.006 passageiros entre 
janeiro e outubro deste ano. A 
expectativa é de que, com as 
festividades de fim de ano, o 
volume chegue a 16 milhões. O 
terminal teve alta de 7 1,96% na 
movimentação de passageiros 
em comparação com o mesmo 
período de 2024. 

Atualmente, B rasília tem 
voos diretos para 38 destinos 

nacionais, conectando todas as 
capitais e 12 cidades do inte-
rior. Na alta temporada, esse 
número chega a 45. No cenário 
internacional, são 9 ligações 
aéreas que integram a capital  
aos continentes América do 
Sul, Central, EU A e Europa.

Os resultados aparecem 
também no atendimento ao 

parceria entre a Setur-DF e o 
Senac. Em 17  meses, o café-es-
cola recebeu 240 mil pessoas, 
que puderam saborear pratos, 
bebidas e produtos elaborados 
integralmente com ingredien-
tes do cerrado.

ACIMA DA META
Para acompanhar esse 

movimento em tempo real, a 
Embratur, em parceria com o 
Ministério do Turismo (MTur), 
lançou o turistômetro, um pai-
nel de 5 metros instalado em 
frente à  B iblioteca Nacional de 
B rasília. O equipamento conta-
biliza continuamente a entrada 
de turistas internacionais no 
país e simboliza o esforço con-
junto previsto no Plano Nacio-
nal de Turismo (PNT) 2024–
2027 , que já superou a meta 
anual de 6,9 milhões de visi-
tantes. Em 24 de novembro, 
a marca era de 8 milhões de 
turistas estrangeiros no B rasil.

turista. Somente no segundo 
semestre, os Centros de Aten-
dimento ao Turista (CATs) da 
Setur-DF realizaram mais de 
6 mil atendimentos, eviden-
ciando o crescente interesse 
por B rasília como destino. 
Quase mil deles ocorreram no 
CAT da Casa de Chá, um dos 
principais cases de sucesso da 

FOTO: DIVULGAÇÃO/INFRAMERICA

Resultados re�etem no atendimento ao turista, com 6 mil em novembro

A Federaçã o de H andebol do Distrito Federal - FH DF, vem con-
Yocar todos os seus filiados no Jozo de seus direitos para a as-
sembleia eletiva do seu Presidente, Vice-Presidente e Conselho 
Fiscal, para o quadrirnio de 202��202�, a ser realizada no dia 
2� de dezembro de 2025, js 20h, na secretaria da Associação 
3ortuJuesa de Brastlia, situada j 46 05 Lote 1� � 7aJuatinJa/DF 
&E3 �1.����000. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FEDERAÇ ÃO BRASILIENSE DE H ANDEBOL FUNDADA EM 

29 DE AGOSTO DE 20 0 5  CNPJ - 0 7. 6 93. 1. 18/ 0 0 0 1-91 

EDITAL – INSCRIÇÃO DE CHAPA
FEDERAÇ ÃO BRASILIENSE DE H ANDEBOL FUNDADA EM 

29 DE AGOSTO DE 20 0 5  CNPJ - 0 7. 6 93. 1. 18/ 0 0 0 1-91 
De acordo com o Estatuto da Federaçã o de H andebol do Distrito Fede-
ral no CAPITU LO IX  -DO PROCESSO ELETIVO -Art. 24, INCISO V § 1º  
ALINEA 11a” e 11b”, concomitante com o Arl 25 §1°, fica aberto o prazo 
de dez (10) dias corridos, contados a partir da data de 10/12/2025 para 
Inscrição das chapas que concorrerão ao pleito eleitoral da FHDF/FBH. 
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GIRA INVEST BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 14.875.622/0001-78 • NIRE 3530041703-8 • Companhia Fechada

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
O Diretor-Presidente, Sr. Cláudio Luiz Miccieli dos Santos, da GIRA INVEST BRASIL 
PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”), tem a honra de convidar os Senhores Acionistas 
da Companhia para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser 
realizada às 18:00 horas, em primeira chamada, do dia 17 de dezembro de 2025, a ser 
realizada de modo exclusivamente on-line na plataforma Microsoft Teams, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
a) Assembleia Ordinária:

I. Exame, discussão e votação das contas dos administradores e das demonstrações 
financeiras relativas ao exercʧcio social encerrado em �� de dezembro de ����� 
--� (eliberar sobre a destinação do lucro lʧUuido do exercʧcio social encerrado em �� de 
dezembro de ���� e ����, bem como deliberar sobre a distribuição de dividendos� e
III. Fixar a remuneração global dos administradores da Companhia.

b) Assembleia Geral Extraordinária:
��
 )leição da (iretoria�
(2) Alteração do estatuto da companhia: As publicações dos atos societários e editais 
de convocação de assembleias serão realizadas  por meios eletrônicos,  ficando 
inteKramente disponʧveis aos seus acionistas, nos termos da leKislação aplicʛvel�

Informações Gerais
Os acionistas da Companhia poderão ser representados na Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária por si ou seus representantes legais ou procuradores, na forma do artigo 126 
da Lei nº 6.404/76. 
Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas na sede da Companhia, os 
documentos a que se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2024. 

&rasʧlia, �� de dezembro de ����
Cláudio Luiz Miccieli dos Santos

Diretor-Presidente 

GIRAMAIS PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 18.530.247/0001-85 • NIRE 53.300.015.040 • Companhia Fechada

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
O Diretor-Presidente, Sr. Carlos Alexandre Vasconcelos Guerra, da GIRAMAIS 
PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”), tem a honra de convidar os Senhores Acionistas 
da Companhia para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser 
realizada às 17:00 horas, em primeira chamada, do dia 17 de dezembro de 2025, a ser 
realizada de modo exclusivamente on-line na plataforma Microsoft Teams, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
a) Assembleia Ordinária:
(1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; 
(2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2024 e 2025, bem como deliberar sobre a distribuição de dividendos;
(3)  Fixar a remuneração global dos administradores da Companhia.
b)  Assembleia Geral Extraordinária:
(1) Eleição da Diretoria.
(2) Alteração do estatuto da companhia:  As publicações dos atos societários e editais 
de convocação de assembleias, serão realizadas  por meios eletrônicos,  ficando 
integramente disponíveis aos seus acionistas, nos termos da legislação aplicável.
Informações Gerais
Os acionistas da Companhia poderão ser representados na Assembleia Geral Ordinária 
e Extraordinária por si ou seus representantes legais ou procuradores, na forma do 
artigo 126 da Lei nº 6.404/76). 
Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas na sede da Companhia, os 
documentos a que se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2024.

Brasília, 01 de dezembro de 2025
Carlos Alexandre Vasconcelos Guerra

Diretor-Presidente

Em dois pontos 
de bloqueio, 
as equipes 
abordaram 150 
motocicletas 
e registraram 
33 infrações de 
trânsito

FOTO: DIVULGAÇÃO/DETRAN-DF

GOVERNADOR - ESTIMULADA (CENÁRIO 1)

GOVERNADOR - ESTIMULADA (CENÁRIO 2)
GOVERNADOR - REJEIÇÃO MÚLTIPLA
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POLÍTICA

 PL ANTIFACÇÃO

O Ministério do Planejamento 
e Orçamento confirmou nesta 
quarta-feira (10) que o salário 
mínimo vai ser de R$ 1.621 em 
2026. Com isso, o valor será R$ 
103 acima dos atuais R$ 1.518.

Pelo formato adotado, o rea-
juste corresponde à soma de dois 
índices: a in�ação medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) em 12 meses até 
novembro – como prevê a Cons-
tituição; e o índice de crescimento 
real do Produto Interno Bruto (PIB) 
dos dois anos anteriores. No caso 
de 2026, vale o PIB de 2024 – 
que cresceu 3,4%.

Entretanto, em dezembro do 
ano passado, o governo aprovou 
uma lei que restringe o aumento 
real do salário mínimo a 2,5% (o 
teto de gastos do arcabouço �scal).

Será aplicada, então, a in�a-
ção em doze meses até novem-
bro deste ano (4,4%, conforme 
divulgado pelo IBGE nesta quar-
ta-feira) mais 2,5% de alta real 
(PIB de 2024, limitado a 2,5%).

REFERÊNCIA PARA 59,9 
MILHÕES DE PESSOAS
De acordo com nota técnica 

divulgada em janeiro deste ano 

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou nesta quarta-feira (10) 
a votação do projeto que cria 
o Marco Legal de Combate ao 
Crime Organizado.

O projeto aumenta a punição 
– estabelecendo até 60 anos de 
prisão para lideranças e com 
possibilidade de agravantes – e 
di�culta a progressão de regime 
para membros de grupos crimi-
nosos. Também prevê que che-
fes de facções e milícias terão de 
cumprir as penas em presídios 
federais de segurança máxima.

O texto do relator no Senado, 
Alessandro Vieira (MDB-SE), 
reformula a proposta aprovada 
pela Câmara, em novembro. Em 
vez de criar uma nova legislação 
para punir membros de grupos 
criminosos, ele propõe atualizar a 
já existente Lei das Organizações 
Criminosas.

A mudança era um pleito do 
Ministério da Justiça e da Polí-
cia Federal, que enxergavam 
na opção adotada pela Câmara 
uma brecha jurídica para bene-
�ciar criminosos.

O relator retomou no texto 
a diferenciação proposta pelo 
governo para organizações cri-
minosas, facções e milícias, pro-
pondo níveis diferentes de penas. 
A proposta também acaba com 
visitas íntimas para presos pro-
visórios ou condenados como 

pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), o salário mínimo 
serve de referência para 59,9 
milhões de pessoas no Brasil.

Além dos trabalhadores que, 
por contrato, recebem um salário 
mínimo (ou múltiplos do mínimo), 
há também as aposentadorias e 
benefícios como o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) vin-
culados ao mesmo valor.

ALTA DE 6,79% EM 2026
O reajuste, de 6,79%, será 

aplicado a partir de janeiro – ou 
seja, no salário que o trabalhador 
recebe em fevereiro.

No governo Lula, o valor 
subiu 8,9% em 2023, 7,0% em 
2024 e 7,5% em 2025. Lula 
recebeu o salário mínimo a R$ 
1.212 e, se con�rmar o valor de  
R$ 1.621 em 2026. O aumento 
será de R$ 409. O reajuste total 
será de 33,7%, se con�rmado. 

GOVERNO BOLSONARO
O reajuste concedido no 

governo Jair Bolsonaro (PL) foi 
de R$ 258, ou 27% de alta. Foi 
o menor reajuste acumulado de 
um mandato desde o Plano Real.

membros desses grupos.
A proposta ainda precisa 

passar pela análise do plenário e, 
se for aprovado com as mudan-
ças propostas por Vieira, o texto 
terá que voltar a ser discutido 
pelos deputados.

O relator modi�cou e retirou 
uma série de pontos que, na ava-
liação técnica de seu gabinete, 
são inconstitucionais, como o 
�m do auxílio-reclusão e a proi-
bição para que presos provisórios 
votem nas eleições. Além disso, 
o projeto propõe que a in�ltração 
de grupos criminosos na gestão 
de instituições �nanceiras poderá 
ter pena ampliada. 

Vieira retomou na proposta 
uma sugestão do governo, para 
permitir que delatores atuem 
como infiltrados em investiga-
ções. A proposta tinha sido aban-
donada pelo relator da Câmara, 
Guilherme Derrite (PP-SP). O pro-
jeto também:
l cria forças-tarefas no modelo 

de Força Integrada de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Ficco);

l propõe que conversas e visi-
tas a presos de organizações 
criminosas e milícias sejam 
monitoradas;

l  cria um banco de dados 
nacional com informações de 
membros e empresas envol-
vidas com organizações cri-
minosas e milícias.

Governo con�rma que 
salário mínimo será
de R$ 1.621 em 2026

CCJ do Senado aprova projeto 
para combate ao crime organizado

Vieira retomou 
no texto a 
diferenciação 
proposta pelo 
governo para 
organizações 
criminosas, 
facções e 
milícias, 
com níveis 
diferentes
de penas

FOTO: GERALDO MAGELA/AGÊNCIASENADO

Câmara aprova “Dosimetria” 
que reduz penas de Bolsonaro

A Câmara dos Deputados 
aprovou na madrugada 
desta quarta-feira (10), à s 
2h26, o projeto de lei que 

reduz as penas dos condenados 
por atos golpistas, incluindo o 
ataque de 8 de janeiro de 2023, 
quando apoiadores do ex-presi-
dente Jair B olsonaro (PL) inva-
diram e quebraram as sedes dos 
três Poderes, em B rasília.

Se o projeto for aprovado 
também no Senado, B olsonaro 
pode ter a pena reduzida e passar 
menos tempo na cadeia. Ele foi 
condenado a 27  anos e 3 meses 
de prisão, acusado de comandar 
um plano para dar um golpe de 
Estado, e cumpre pena na sede da 
Polícia Federal (PF) em B rasília. 
O “PL da Dosimetria” prevê que:

l O crime de golpe de Estado, 
que tem pena maior (de 4 a 12 
anos), deve absorver o de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito (de 4 a 8 anos);

l A progressão de pena seja 
mais rápida do que a atual, permi-
tindo a saída do regime fechado 
após cumprimento de 1/6 da 
pena. Atualmente, a lei exige 1/4.

Foram 291 votos a favor e 
148 votos contra, além de 1 abs-
tenção. 7 2 deputados estavam 
ausentes. Saiba como votaram 
os deputados e os partidos.

Votação ocorreu na 
madrugada, horas após 
tumulto no plenário com
deputado Glauber
Braga, do PSOL-RJ

FOTO: BRUNO SPADA/CÂMARADOS DEPUTADOS

Aprovada pela Câmara por 291 votos a favor e 148 contrários, a proposta será enviada para votação no Senado

O “PL da Dosimetria” tam-
bém será enviado ao Senado. O 
presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (U nião-AP), disse que 
ele deve ser votado atp o fim do 
ano. Caso seja aprovado, o texto 
ainda passará pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que pode vetar a proposta inte-
gralmente ou em parte.

A decisão de colocar o tema 
em votação foi anunciada na 
manhã de terça (9) pelo presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB ), surpreendeu 
os líderes partidários.

O tema da anistia e da redu-
ção das penas havia perdido 
impulso nos últimos meses. 
Em agosto, aliados de B olso-
naro ocuparam os plenários da 
Câmara e do Senado para tentar 
forçar a votação, sem sucesso.

CONFUSÃO NO PLENÁRIO
Na manhã de terça, Motta 

anunciou que o tema entraria 
na pauta do dia, que também foi 
marcado por um tumulto envol-
vendo o deputado Glauber B raga 
(PSOL-RJ). À  tarde, ele tomou 
a cadeira de Motta e se recusou 
a sair, em protesto contra sua 
possível cassação por quebra de 
decoro parlamentar. B raga foi 
arrancado à  força por policiais do 
Congresso. Durante o tumulto, a 
segurança da Câmara retirou a 
imprensa do plenário e cortou o 
sinal da TV que transmitia a ses-
são, em uma decisão inédita.

ALIADOS DE BOLSONARO 
PEDEM ANISTIA
B olsonaro e seus aliados 

defendiam a anistia, mas a pro-
posta aprovada na Câmara não 

trata da anulação das condena-
ções, e sim da redução das penas.

“Não estamos dando anistia. 
Não tem anistia. As pessoas vão 
continuar pagando”, disse o rela-
tor do texto, o deputado Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP). O 
relator afirmou também que a 
lei desincentiva novos atenta-
dos contra a democracia. “Vão 
pensar duas vezes [ antes de fazer 
novamente] ”, disse.

Os parlamentares aliados 
de Lula consideram que o texto 
traz impunidade após as conde-
naç}es definidas pelo SXpremo 
Tribunal Federal (STF) nos últi-
mos meses. Segundo cálculos 
da equipe de Paulinho da Força, 
caso o projeto vire lei, B olsonaro 
permaneceria preso em regime 
fechado por cerca de 2 anos e 4 
meses.

Como deputados agiram para reduzir as penas?
O projeto de lei estabe-

lece que o crime de golpe de 
Estado, que tem pena maior, 
deve absorver o crime de abo-
lição violenta do Estado Demo-
crático de Direito.

Com isso, a pena total de 
B olsonaro já sofreria uma 
redução de 6 anos e 6 meses, 
por exemplo.

Atualmente, o STF entende 
que os dois delitos podem ocor-
rer de forma simultânea e, com 
isso, as penas podem ser soma-
das. O projeto apresentado por 
Paulinho da Força estabelece 
que, se os crimes forem come-
tidos no mesmo contexto, as 
penas não podem ser somadas.

O projeto diz que, nesses 
casos, deve ser usado o cha-
mado “concurso formal de cri-
mes”, pelo qual será aplicada a 
pena do crime mais grave, com 
um acréscimo de um sexto até 

a metade. &abe à JXstiça defi-
nir qual será a fração de tempo 
para cada caso.

O ex-presidente B olso-
naro foi condenado a 27  anos 
e 3 meses de prisão por cinco 
crimes. Para o crime de golpe 
de Estado, ele recebeu pena 
de 8 anos e 2 meses de prisão;  

pena. A regra vigente exige um 
quarto da pena.

Paulinho propõe ainda que 
os condenados que passaram 
um período com tornozeleira 
eletrônica em prisão domiciliar 
possam abater parte da pena 
contando dias trabalhados.

A cada três dias trabalha-
dos fazendo uso da tornoze-
leira, um seria retirado da 
pena, segundo o relator.

O deputado disse que o 
texto foi construído em diá-
logo com lideranças partidá-
rias e integrantes do STF. “Se 
alguém recorrer ao Supremo 
dessa decisão, acho que vai 
perder”, declarou.

Ele admitiu que já havia 
mostrado, na semana passada, 
a proposta ao senador Flávio 
B olsonaro (PL-RJ), mas disse 
não saber se o ex-presidente foi 
informado.

já para o de abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito, teve punição de 6 anos 
e 6 meses de prisão.

O texto prevê também pro-
gressão de regime mais rápida 
do que a atual, permitindo a 
saída do regime fechado após 
cumprimento de um sexto da 

Senado deve votar o projeto 
na próxima quarta-feira (17)

FOTO: BRUNO SPADA/AGÊNCIACÂMARA
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O relator, Paulinho da Força, disse que o texto foi construído com lideranças

O presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado, Otto Alencar (PSD-B A), 
disse nesta quarta-feira (10) que o 
projeto de lei que reduz as penas 
dos condenados por atos golpis-
tas, o chamado PL da Dosimetria, 
deve ser votado na próxima quar-
ta-feira (17 ) no colegiado.

Otto Alencar designou o 
senador Esperidião Amin (PP-
SC) como relator do projeto no 
Senado. Segundo o senador, o 
texto sendo aprovado na CCJ 
seguirá diretamente para apre-
ciação do Plenário no mesmo dia.

“Foi feito um acordo com 
os líderes da Câmara e Senado, 
com a participação do presidente 
Davi [ Alcolumbre] , com a minha 
audiência também, nós tivemos 
que ser ouvidos. Não aceitei que 
fosse direto para o plenário até 

porque a CCJ tem trabalhado e 
tem dado a sua contribuição no 
aperfeiçoamento das matérias 
que estão vindo lá da Câmara”, 
afirmoX o senador.

O clima no Senado é de que 
a proposta será aprovada e enca-
minhada para a sanção do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). É uma aposta, inclusive, de 
governistas.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ava-
lia vetar o projeto de lei que 
trata da dosimetria das penas 
dos condenados por atos anti-
democráticos. O texto foi 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados na madrugada 
desta quarta-feira (10).

Apesar de evitar se mani-
festar sobre o resultado da 
votação, Lula tem sinalizado 
a ministros palacianos que 
reagirá em sentido contrário 
à  Câmara quando o projeto 
chegar ao seu gabinete.

No entorno do presi-
dente, há o entendimento de 
que Lula deve marcar posi-
ção política sobre o assunto, 
ainda sob o risco de o veto 

ser derrubado pelo Con-
gresso Nacional.

A ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, criticou a aprovação 
na Câmara dos Deputados do 
PL (projeto de lei) da Dosi-
metria, que abre espaço para 
redução das penas de conde-
nados pela trama golpista e 
pelos atos do 8 de Janeiro.

“Este é o resultado de 
interesses políticos entre a 
família B olsonaro e os caci-
ques da oposição ao governo. 
E quem vai pagar o preço 
dessa grande chantagem é 
o país, nossas instituições 
e nossa democracia, mais 
uma vez ameaçada pelo gol-
pismo”, acrescentou.

Lula avalia marcar posição 
e vetar pontos do projeto

 REAJUSTE

Se con�rmado, 
o reajuste total 
no governo de 
Lula será de 
33,7%, ante os 
27% durante 
todo o governo 
anterior

FOTO: GERALDO MAGELA/AGÊNCIASENADO
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ECONOMIA  SBPE

 IPCA

 CESTA BÁSICA

A partir desta terça-feira (9), 
os mutuários da Caixa Econômica 
Federal podem voltar a contratar 
mais de um �nanciamento imo-
biliário utilizando recursos do 
Sistema Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE).

A regra estava suspensa 
desde novembro de 2024 e 
foi retomada para atender 
à demanda do mercado e 
ampliar alternativas para famí-
lias e investidores.

Com a mudança, quem 
já possui um financiamento 
habitacional ativo na Caixa, 
incluindo cônjuges, indepen-
dentemente do regime de casa-
mento, volta a ter autorização 
para solicitar um novo crédito 
imobiliário pelo SBPE.

As operações feitas com 
recursos do SBPE têm:
l Atualização do saldo 

devedor pela TR;
l Taxas de juros a partir de 

10,99% ao ano;
l Prazo de pagamento de 

até 420 meses.

POR QUE A 
REGRA MUDOU
Em nota, o presidente da 

Caixa, Carlos Vieira, informou 
que a liberação da nova con-
tratação foi possível após a �e-
xibilização do compulsório da 
poupança, uma das mudanças 
do crédito imobiliário anuncia-
das em outubro.

Segundo Vieira, a mudança 
aumenta a liquidez do sistema 
�nanceiro e dá fôlego às ope-
rações de crédito imobiliário. 
De acordo com o presidente do 
banco, a medida ajuda a manter 
o ritmo de concessões mesmo 
em um cenário de redução dos 
depósitos em poupança.

OUTRAS MEDIDAS 
RECENTES
A reabertura para múltiplos 

�nanciamentos integra um con-
junto de iniciativas anunciadas 
pelo banco para estimular o 
mercado imobiliário e ampliar o 
acesso à moradia. Veja abaixo 
outras medidas:

A regra para os créditos estava suspensa desde novembro de 2024

FOTO: MARCELO CAMARGO/ABR

Caixa libera contratação 
de mais de um crédito de 
�nanciamento imobiliário

Em última reunião do ano, Copom 
decide se mantém Selic a 15%

C om a inf lação desacele-
rando, mas alguns preços, 
como energia e alimentos, 
pressionados, o Comitê de 

Política Monetária (Copom) do 
B anco Central (B C) faz nesta 
quarta-feira (10) a última reunião 
do ano. Os analistas de mercado 
acreditam na manutenção da taxa 
no maior nível em quase 20 anos.

Atualmente em 15% ao ano, 
a Selic está no maior nível desde 
julho de 2006, quando estava em 
15,25% ao ano. Desde setembro 
do ano passado, a taxa foi ele-
vada sete vezes seguidas. Nas 
reuniões de julho, de setembro 
e de novembro, o Copom não 
mexeu na taxa.

A decisão sobre a Taxa Selic 
será anunciada no início da noite 
desta quarta-feira. Na ata da 
última reunião, em novembro, 
o Copom informou que a Selic 
será mantida em 15% ao ano por 
tempo prolongado para garantir a 
convergência da inÀação à meta.

Segundo a ata do Copom, 
o cenário atual continua mar-
cado por elevada incerteza, o 
que exige cautela na condução 
da política monetária. No cená-
rio interno, alguns preços, como 
energia, continuam a pressionar 
a inÀação, apesar da desacelera-
ção da economia.

De acordo com a edição mais 

Juros básicos estão no 
maior nível em quase 20 
anos; analistas acreditam 
na manutenção da taxa

FOTO: MARCELLO CASAL JR./ABR

Na última ata, Copom a�rmou que a Selic será mantida por tempo prolongado

recente do B oletim Focus, pes-
quisa semanal com analistas de 
mercado, a taxa básica deve ser 
mantida em 15% ao ano até o 
fim deste ano oX intcio de 2026. 
A divergência agora está no 
momento do próximo ano em 
que os juros começarão a cair.

INFLAÇÃO
2 comportamento da inÀa-

ção continua uma incógnita. 
A prpvia da inÀação oficial, o 
Í ndice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo-15 (IPCA-
1��, ficoX em apenas 0,2� em 
outubro e acumula 4,5% em 
12 meses, tendo voltado para o 
teto da meta. O IPCA cheio de 
novembro só será divulgado 
nesta quarta-feira.

Segundo o último B oletim 
)ocXs, a estimativa de inÀação 
para este ano caiu para 4,4%, 

contra 4,55% há quatro semanas. 
,sso representa inÀação poXco 
abaixo do teto da meta contí-
nua estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), de 
3%, podendo chegar a 4,5% por 
causa do intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto.

TAXA SELIC
A taxa básica de juros é 

usada nas negociações de títulos 
públicos emitidos pelo Tesouro 
Nacional no Sistema Espe-
cial de Liquidação e Custódia 
(Selic) e serve de referência para 
as demais taxas da economia. 
Ela é o principal instrumento 
do B anco Central para manter a 
inÀação sob controle. 2 %& atXa 
diariamente por meio de opera-
ções de mercado aberto – com-
prando e vendendo títulos públi-
cos federais – para manter a taxa 

de MXros pry[ima do valor defi-
nido na reunião.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, pretende 
conter a demanda aquecida, e 
isso caXsa reÀe[os nos preços 
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a 
poupança. Desse modo, taxas 
mais altas tambpm podem difi-
cultar a expansão da economia. 

Ao reduzir a Selic, a tendên-
cia p de TXe o crpdito fiTXe mais 
barato, com incentivo à prodXção 
e ao consumo, reduzindo o con-
trole da inÀação e estimXlando a 
atividade econômica.

META CONTÍNUA
Pelo sistema de meta contí-

nua em vigor desde janeiro deste 
ano, a meta de inÀação TXe deve 
ser persegXida pelo %&, definida 
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal, é de 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% e o 
superior é 4,5%.

No modelo de meta contí-
nua, a meta passa ser apurada 
mês a mês, considerando a inÀa-
ção acumulada em 12 meses. Em 
de]embro deste ano, a inÀação 
desde janeiro é comparada com 
a meta e o intervalo de tolerância. 
Em janeiro de 2026, o procedi-
mento se repete, com apuração a 
partir de fevereiro de 2025. Dessa 
forma, a verificação se desloca 
ao longo do tempo, não ficando 
mais restrita ao índice fechado de 
dezembro de cada ano.

Índice de 0,18% registrado em dezembro 
faz a in�ação voltar para meta do governo

A chamada inÀação oficial 
fechou o mês de novembro em 
0,18%, resultado que faz o Í ndice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) acumu-
lar 4,46% em 12 meses. Dessa 
forma, o IPCA volta para o 
limite da meta do governo, de até 
4,5% no acumulado de 12 meses. 
2 tndice chegoX a ficar 13 meses 
fora do intervalo de tolerância. 

Os dados foram divulgados 
nesta quarta-feira (10) pelo Ins-
titXto %rasileiro de *eografia e 
Estatística (IB GE).

A meta de inf lação do 

governo é de 3% em 12 meses, 
com tolerância de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para menos, 

ou seja, no máximo 4,5%.
Desde o início de 2025, o 

período de avaliação da meta é 

Preço dos alimentos cai em 24 capitais, 
aponta levantamento divulgado pela Conab

FOTO: VALTER CAMPANATO/ABR

Nos últimos 12 meses, a in�ação o�cial medida pelo IBGE soma 4,46%

Os preços dos alimentos que 
compõem a cesta básica caíram 
em 24 capitais brasileiras em 
novembro em relação ao mês 
anterior. O levantamento foi divul-
gado, nesta terça (9), pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) e pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese).

“O B rasil está colhendo esse 
ano a maior safra agrícola da 
nossa história, com o consumi-
dor indo ao supermercado com 
um produto mais barato de exce-
lente qualidade”, destacou o pre-
sidente da Conab, Edegar Pretto, 
em nota divulgada pelo governo. 

A Pesquisa Nacional da 
Cesta B ásica de Alimentos mos-
trou que as maiores reduções 
foram nas cidades de Macapá 
(-5,28%), Porto Alegre (-4,10%), 
Maceió (-3,51%), Natal (-3,40%) 
e Palmas (-3,28%). Por outro 

lado, houve elevações em Rio 
B ranco (0,7 7 %), Campo Grande 
(0,29%) e B elém (0,28%).

No mês passado, os menores 
valores médios registrados foram 
em Aracaju (R$ 538,10), Maceió 
(R$ 57 1,47 ), Natal (R$ 591,38), 
João Pessoa (R$ 597 ,66) e Salva-
dor (R$ 598,19). Por outro lado, 
o maior custo foi registrado em 
São Paulo (R$ 842,26), seguido 
por Florianópolis (R$ 800,68), 
Cuiabá (R$ 7 89,98), Porto Ale-
gre (R$ 7 89,7 7 ) e Rio de Janeiro 
(R$ 7 83,96).

SÃO PAULO, A MAIS CARA, 
E ARACAJU, MAIS BARATA 
Na cidade de São Paulo (SP), 

também é maior a porcenta-
gem do salário mínimo líquido 
(59,91%) necessário para com-
prar uma cesta básica. É também 
maior na capital paulista o tempo 
de trabalho mensal para a aqui-

sição do conjunto de alimentos 
(121 horas e 55 minutos). 

De outra forma, em Aracaju 
(SE), a cesta básica é mais barata 
(38,32% do salário mínimo) e há 
menor tempo de trabalho neces-
sário para a compra dos alimen-
tos (7 7  horas e 59 minutos).

ARROZ, TOMATE E AÇÚCAR
As maiores variações nega-

tivas de preços entre outubro e 
novembro incluem produtos como 
o arroz agulhinha.  No mês pas-
sado, o alimento comum no hábito 
do brasileiro ficoX, por e[emplo, 
10,27 % mais barato em B rasília.

2Xtro prodXto TXe ficoX mais 
em conta foi o tomate, em 26 
capitais. U ma mostra disso é que 
o preço do alimento teve redução 
de 27 ,39% em Porto Alegre. Na 
avaliação dos pesquisadores, a 
maior oferta foi responsável por 
reduzir o preço no varejo.

OUTRAS MEDIDAS

Aumento do teto do SFH: 
O limite do valor dos imóveis 
�nanciáveis subiu de R$ 1,5 
milhão para R$ 2,25 milhões, 
ampliando o acesso de famílias 
de renda média e alta ao crédito 
com condições mais vantajosas

Maior cota de �nanciamento
O banco voltou a �nanciar 
até 80% do valor do imóvel 
na modalidade de Sistema de 
Amortização Constante (SAC) 
e até 70% na Tabela Price 
(prestação constante), exigindo 
uma entrada menor.

Nova linha de crédito para 
reformas: Lançada em outubro 
de 2025 dentro do programa 
Reforma Casa Brasil, a linha 
oferece taxas atrativas. A Caixa 
também passa a operar:
l R$ 30 bilhões do Fundo Social 

para o Minha Casa, Minha 

Vida (renda até R$ 9,6 mil);
l R$ 10 bilhões em linha 

própria com recursos do 
SBPE para famílias com renda 
superior.

No site do banco, é possível 
veri�car elegibilidade e simular 
as condições.

Otimização do compulsório 
da poupança: Mudanças 
regulatórias do Banco Central 
dão mais estabilidade ao setor 
e aumentam a previsão de 
orçamento do SBPE para 2026.

Participação no crédito: 
Principal banco no mercado 
imobiliário, a Caixa tem 67,1% 
de participação no setor. A 
carteira imobiliária do banco 
chegou a R$ 905 bilhões no 
terceiro trimestre de 2025, alta 
de 11,4% em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

referente aos 12 meses imedia-
tamente passados e não ape-
nas o alcançado no fim do ano 
(dezembro). A meta é conside-
rada descumprida se estourar o 
intervalo de tolerância por seis 
meses seguidos.

O ÍNDICE
O IPCA apura o custo de 

vida para famílias com rendi-
mentos entre um e 40 salários 
mínimos. Ao todos, são coleta-
dos preços de 37 7  subitens (pro-
dutos e serviços). Atualmente o 
salário mínimo é de R$ 1.518.
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SAÚDE  ATENDIMENTO

FOTO: DIVULGAÇÃO/BUTANTAN

FOTO: MATHEUS OLIVEIRA/AGÊNCIA SAÚDE DF

As primeiras 1,3 milhão de doses fabricadas pelo Butantan serão destinadas aos pro�ssionais que atuam nas UBSs

Vacina contra a dengue do Butantan 
começa a ser aplicada em janeiro

O Ministério da Saúde anun-
ciou, nesta terça-feira (9), as 
diretrizes para o uso da nova 
vacina contra a dengue, o 

primeiro imunizante de dose 
única produzido integralmente 
no B rasil pelo Instituto B utantan.

As primeiras 1,3 milhão de 
doses já fabricadas serão des-
tinadas aos profissionais da 
Atenção Primária, que atuam 
nas U nidades B ásicas de Saúde 
(U B Ss) e em visitas domicilia-
res, seguindo a recomendação 
da Câmara Técnica de Asses-
soramento de Imunização 
(CTAI). A previsão é de que o 
lote inicial esteja disponível até 
o fim de Maneiro de 2026.

Durante o anúncio, o minis-
tro Alexandre Padilha destacou 
a importância de proteger os 
trabalhadores que lidam dire-
tamente com os primeiros aten-
dimentos de dengue.

“A vacinação já começa com 
a produção do B utantan, que vai 
disponibili]ar volXme sXficiente 
para iniciarmos a imunização 
dos profissionais da atenção pri-
mária em todo o país. A atenção 
primária é a porta de entrada 
para os casos de dengue, por isso 
é fundamental proteger o mais 
rápido posstvel esses profissio-
nais ,́ afirmoX.

Pro�ssonais da saúde 
serão os primeiros a 
receber a imunização que 
protegerá no primeiro 
contato com a doença

CAPACIDADE PRODUTIVA
Com a ampliação da capa-

cidade produtiva, o ministério 
pretende estender a vacinação 
ao público geral. A campanha 
deverá começar pelos adultos de 
59 anos e avançar gradualmente 
até atingir a faixa dos 15 anos.

O aumento da oferta de doses 
será possível graças a uma par-
ceria entre o Instituto B utantan 
e a empresa chinesa WuX i Vac-

cines, responsável pela produção 
em maior escala e pela transfe-
rência de tecnologia. A definição 
do público prioritário levou em 
conta critérios técnicos e o per-
fil epidemiolygico do pats, discX-
tidos na reunião da CTAI reali-
zada em 1º de dezembro.

IMPACTO NA POPULAÇÃO
Parte das doses será des-

tinada a uma estratégia espe-

ctfica em %otXcatX �S3�, TXe 
servirá como área de estudo 
para avaliar o impacto da vaci-
nação em massa na dinâmica 
da doença. Diferentemente 
do restante do país, o municí-
pio deverá iniciar mais rapida-
mente a vacinação de toda a 
população de 15 a 59 anos.

A expectativa é que, com 
adesão entre 40� e �0� do 
público-alvo, já seja possível 

observar impacto significativo 
no controle da dengue.

Durante a pandemia de 
covid-19, B otucatu também par-
ticipou de uma iniciativa seme-
lhante de vacinação em massa. 
Outros municípios com predo-
minância do sorotipo DENV-3 – 
considerado determinante para 
o aXmento de casos em 2024 ± 
também estão sendo avaliados 
para integrar a estratégia.

A produção ambulatorial da 
Atenção Psicossocial aumentou 
em 15% no período de maio a 
agosto deste ano. Ao todo, 
foram mais de 145 mil proce-
dimentos entre maio e agosto. 
Quase a totalidade desses 
atendimentos ocorreram nos 
Centros de Atenção Psicosso-
cial (Caps), apenas 1% está 
distribuído entre os serviços. 
Os números estão no Relató-
rio Detalhado do Quadrimestre 
Anterior do 2º quadrimestre de 
2025, apresentado na quinta-
-feira (4), na CLDF.

Grande parte das conquis-
tas tem como justificativa a 
reestruturação no âmbito da 
gestão, de acordo com a sub-
secretária de Saúde Mental, 
Fernanda Falcomer. A unidade 
foi criada em janeiro de 2025. 
Uma das gerências, por exem-
plo, atua exclusivamente para 
o fortalecimento da Rede de 
Atenção Psicossocial (Raps). 
Esse é o grupo que fomenta as 
ações de matriciamento junto à 
Atenção Primária à Saúde.

INTEGRAÇÃO NO 
CUIDADO
O apoio matricial é uma 

estratégia que visa quali�car 
a integração de serviços de 
saúde. Em vez de encaminhar o 
paciente, as equipes trabalham 
juntas para criar propostas de 
intervenção de forma compar-
tilhada e corresponsável.

No período, �cou demons-
trado que todos os Caps reali-
zaram ações de matriciamento, 
sendo que 74% realizaram mais 
do que cinco atividades por mês 
junto à APS. O indicador supe-
rou em mais de 10% a meta 
de�nida para 2025.

“Essa é uma das ferra-
mentas mais importantes que 
estão à disposição, uma vez 
que contribui para a vinculação 
do usuário à Raps e não ape-
nas a um dos serviços”, explica 
Falcomer. 

AMPLIAÇÃO DA OFERTA
Em paralelo, a ação estra-

tégica de ampliar os serviços 
dos Caps está em pleno anda-
mento. O GDF trabalha para 
expandir de 18 para 23 uni-
dades. Duas obras estão em 
estágio avançado e têm conclu-
são prevista para os próximos 
meses, no Recanto das Emas e 
no Gama, para crianças e ado-
lescentes, com funcionamento 
24 horas, respectivamente.

Atenção 
psicossocial 
tem aumento 
de 15% no DF

 SÃO SEBASTIÃO

UBS 1 oferece apoio 
para deixar de fumar

A U nidade B ásica de Saúde 
1 de São Sebastião implemen-
tou a segunda turma de pre-
venção e controle do taba-
gismo. Os encontros começa-
ram na segunda (8) e seguem 
nos dias 10, 17 e 22 deste mês, 
a partir das 16h. 1o grXpo, os 
participantes irão focar na ces-
sação da nicotina e na manu-
tenção da abstinência, con-
forme as diretrizes do Pro-
grama Nacional de Controle 
do Tabagismo (PNCT).

Com uma abordagem 
mXltiprofissional, a tXrma p 

acompanhada por médica, 
farmacêXtica e fonoaXdiy-
loga. “A relevância do traba-
lho em grupo reside na com-
binação de dois fatores cru-
ciais:  o apoio social e a abor-
dagem multiprofissional. O 
ambiente coletivo oferece 
um espaço de acolhimento 
e identificação, onde os par-
t icipantes compar t i lham 
experiências, estratégias de 
enfrentamento e reforçam a 
motivação mútua”, explica 
a fonoaXdiyloga da Xnidade, 
Marília Gabriela.

IMPACTOS
A primeira turma do pro-

jeto atingiu um resultado 
positivo:  a taxa de sucesso 
ficoX em TXase 7��. 1a prá-
tica, 11 pessoas conseguiram 
parar de fumar e outras três 
irão continuar o acompanha-
mento para se livrar do vício. 
2s encontros ocorrem na pry-

pria U B S 1 de São Sebastião, 
localizada no Centro de Múl-
tiplas Atividades.

LUTA CONTRA O CIGARRO
Globalmente, o tabagismo 

p Xm dos maiores desafios de 
saúde pública, sendo a princi-
pal causa de morte evitável e 
um fator de risco crítico para 

diversas doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT). No 
contexto do Sistema Ú nico de 
Saúde (SU S), o PNCT preco-
niza a abordagem terapêutica 
em grupo como uma estraté-
gia acesstvel e altamente efi-
caz para a cessação do fumo, 
especialmente na Atenção Pri-
mária à  Saúde (APS).

Grupo antitabagismo 
foca no veto à nicotina 
e manutenção da 
abstinência

EFICÁCIA 

A vacina desenvolvida pelo 
Butantan demonstrou e�cácia 
de 74,7% contra a dengue 
sintomática em pessoas de 12 
a 59 anos e de 89% contra 
formas graves e com sinais 
de alarme, segundo estudos 
apresentados à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que concedeu o 
registro ao imunizante na 
segunda-feira (8).
O Sistema Único de Saúde (SUS) 
já oferece uma outra vacina 
contra a dengue, fabricada 
por um laboratório japonês 
e aplicada em duas doses, 
destinada a adolescentes de 
10 a 14 anos. Desde 2024, 
quando o Brasil se tornou o 
primeiro país a incorporar o 
imunizante na rede pública, 
mais de 7,4 milhões de doses 
foram aplicadas. Para 2026, o 
Ministério da Saúde garantiu 
9 milhões de doses desse 
imunizante, com previsão de 
mais 9 milhões para 2027.
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Antigo
presídio
no litoral 

fluminense 

Lipase e
amilase
(Fisiol.)

Estudioso
das teorias
de Piaget

e Vygotsky 
Livro de

Alexandre
Dumas
Filho

Gênero
pictórico

outrora es-
candaloso

Alain
Delon, 
ator

francês

Chargista
mineiro

Hábitat 
tradicional
do gaúcho

(pl.)

Atributo
essencial
ao diplo-

mata

Matemá-
tica

(abrev.)

Ocorrência
que exige
solução 

Antiga de-
signação
do gás
nobre
Traje

usado ao
sair do
banho

Tipo de
advérbio
(Gram.)

Otto Pre-
minger,
cineasta
austríaco

Mim, em
francês

Uva
vinífera
típica da
Argentina

Os atletas usualmen-
te barrados nos times
 de basquete ou vôlei

Dínamo

A Lua, para a Terra
Compôs os hinos
de onze clubes

cariocas de futebol

Queimada
(a ferida)

para
estancar a 
hemorragia

Aperta a
tecla X 

no painel
do caixa

eletrônico
O filósofo
Sêneca,

em relação
ao impera-
dor Nero

(Ant.)

Infeliz
(fem.)

(?) de Incapaz, crime
previsto no artigo 

133 do Código Penal

História
épica

Símbolo
budista 
da reencarnação

O alfa e o
(?): Deus
(Bíblia)

"(?) da As-
censão", 
composi-

ção de
Bach

Rumavam;
seguiam
Terrenos

de salinas

Dr. (?),
vilão do
primeiro
filme de

007

Braço, em
inglês

"A (?) em
Negro",

romance
de Mar-
guerite

Yourcenar

Falsamente ingênuo

Centros internacio-
nais de comércio

Tipo de
comédia
Internet
(red.)

Tem priori-
dade em
filas (fem.)
Serventia

HORÓSCOPO

Hoje a Lua ilumina seu signo, 
renovando suas energias e 
trazendo sorte. No trabalho, 

sua iniciativa impressiona e destaca suas 
qualidades. No amor, o dia promete con-
quistas, mas à noite, cuidado com possíveis 
desentendimentos. Aproveite o melhor do 
dia. Cor: BEGE Palpite: 50, 23, 32.

LEÃO 22/07 A 22/08

A semana comça com a 
sorte ao seu lado! Aproveite 
oportunidades ousadas no 

trabalho e conquiste corações. Cuide 
da saúde e evite riscos. Um dia perfeito 
para mostrar seu melhor e envolver 
quem você ama, trazendo positividade e 
sucesso para sua rotina. Cor: DOURADO 
Palpite: 03, 48, 28.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje o foco está na família 
e no cuidado com o lar, com 
boas energias para fazer 

mudanças. No trabalho, atividades prospe-
ram. Cuidado com o estresse à noite e com 
amizades que podem complicar o romance. 
Aproveite o dia para fortalecer seus laços. 
Cor: LARANJA Palpite: 01, 57, 39.

TOURO 21/04 A 20/05

A semana começa mais lenta 
devido à Lua em seu inferno 
astral, mas agir com discrição 

ajuda no trabalho. No fim do dia, atenção 
com desentendimentos familiares. No 
amor, um novo interesse pode surgir, mas 
o ciúme à noite pede cautela para evitar 
conflitos. Cor: VIOLETA Palpite: 21, 12, 03.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Comece o dia ouvindo sua in-
tuição. Descobertas reveladoras 
e oportunidades profissionais 

estão em foco, com ajuda familiar! Limpe o 
espaço doméstico e cuide do corpo, abando-
nando maus hábitos. Ótimo dia para acentuar 
a paixão e aquecer a intimidade. Fique atento! 
Cor: AMARELO Palpite: 23, 50, 15.

CÂNCER 21/06 A 20/07

A semana começa impulsio-
nada pela Lua em Leão, tra-
zendo criatividade e sonhos. 

Aproveite a companhia dos amigos à tarde 
e use seu talento para brilhar no trabalho. 
À noite, evite fofocas no amor para manter 
a harmonia. Aproveite o potencial do seu 
dia! Cor: AZUL Palpite: 18, 54, 27.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje você está cheio de 
energia e disposição para 
aproveitar o dia ao máximo. 

No trabalho, a comunicação tranquila 
impulsiona a equipe e novas aprendizagens 
podem trazer crescimento. Cuidado com 
tensões familiares. No amor, uma paixão 
à distância pode trazer novidades. Cor: 
AZUL-TURQUESA Palpite: 23, 40, 32.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Comece a semana com foco e 
planos de longo prazo para se 
destacar profissionalmente. 

Os esforços durante o dia podem resultar 
em ganhos. À noite, cuidado com gastos. 
No amor, evite a possessividade e preserve 
a calma para manter a harmonia. Cor: 
BRANCO Palpite: 32, 35, 05.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje sua intuição está afiada, 
ajudando a revelar oportuni-
dades. Cuidado à noite com 

fofocas. No trabalho, boas oportunidades 
surgem cedo, mas ouça seu sexto sentido. 
No amor, seu charme está em alta, mas 
mantenha cautela com pessoas mal-
-intencionadas. Cor: AZUL-MARINHO 
Palpite: 17, 24, 06.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, concentre-se nas suas 
tarefas e evite sobrecarga, 
devido à tensão entre Marte 

e Saturno. No trabalho, finalize rotinas 
e destaque-se. Evite críticas na relação 
para prevenir tensões e adie discussões. 
Mantenha o equilíbrio e aproveite o dia 
para cuidar de si mesmo. Cor: ROSA 
Palpite: 52, 07, 20.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, concentre-se nas suas 
tarefas e evite sobrecarga, 
devido à tensão entre Marte 

e Saturno. No trabalho, finalize rotinas 
e destaque-se. Evite críticas na relação 
para prevenir tensões e adie discussões. 
Mantenha o equilíbrio e aproveite o dia 
para cuidar de si mesmo. Cor: ROSA 
Palpite: 52, 07, 20.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje seu talento de comu-
nicação brilha, facilitando 
resoluções rápidas no tra-

balho e boas relações à tarde. Cuidado 
à noite com as energias tensas; use 
charme e diálogo para manter o bom 
humor. No amor, seja gentil e evite 
cobranças para manter a harmonia. 
Cor: ROXO Palpite: 45, 36, 21.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

CCBB apresenta exposição “Uma história
da arte brasileira” com obras do MAM Rio

OCentro Cultural B anco do 
B rasil (CCB B ) B rasília 
apresenta, a partir de 16 de 
dezembro de 2025, a expo-

sição U ma história da arte bra-
sileira, realizada pelo Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro 
(MAM Rio). Depois de sua pri-
meira etapa em B elo Horizonte, 
a mostra chega ao Distrito Fede-
ral em versão ampliada, reu-
nindo cerca de cem obras – o 
dobro da edição anterior – que 
traçam um panorama abrangente 
da produção artística nacional 
entre os séculos 20 e 21. Ocu-
pando o térreo e o subsolo da 
Galeria 1 do CCB B , a mostra 
tem classifi cação livre e ingres�
sos gratuitos, que podem ser reti-
rados na bilheteria ou pelo site 
(https: //ccbb.com.br/brasilia/).

Com curadoria de Raquel 
B arreto e Pablo Lafuente, cura-
dora-chefe e diretor artístico do 
MAM Rio, respectivamente, a 
exposição apresenta um conjunto 
de trabalhos essenciais para com-
preender os caminhos da arte bra-
sileira, articulando continuidades, 
rupturas, invenções e experimen-
tações que atravessam gerações, 
geografi as e conte[tos sociais.

Entre os artistas representa-
dos – nomes incontornáveis da 
arte moderna e contemporânea 

Curadoria reúne cerca de 
cem obras em diferentes 
suportes de nomes 
essenciais da arte moderna 
e contemporânea brasileira
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– estão Alberto da Veiga Guig-
nard, Aluísio Carvão, Amílcar 
de Castro, Angelo Venosa, Arjan 
Martins, B eatriz Milhazes, Car-
los Scliar, Daniel Senise, Franz 
Weissmann, Hélio Oiticica, Ivan 
Serpa, Leonilson, Lúcia Laguna, 
Luiz Z erbini, Ly gia Clark , Ly gia 
Pape, Manabu Mabe, Maria 
Leontina, Márcia X , Mario 
Cravo Neto, Milton Dacosta, Nel-
son Leirner, Nuno Ramos, Raul 
Mourão, Sebastião Salgado, Sér-
gio Camargo, Thiago Martins de 
Melo, Tomie Ohtak e e Tunga.

“Levar essa exposição para 
B rasília reforça o compromisso 
do MAM Rio com a democra-
tização do acesso ao seu acervo 

e com a função social da arte, 
entendida como instrumento de 
edXcação, cidadania e reÀ e[ão 
crttica ,́ afi rma <ole 0endonça, 
diretora-executiva do museu. 
“Com mais de 16 mil obras entre 
coleção própria e acervos em 
comodato, o MAM Rio é uma 
instituição central para a histó-
ria da arte moderna e contem-
porânea no B rasil. A itinerância 
nacional amplia esse acesso e 
aproxima o público de um patri-
mônio artístico fundamental.”

“É com muita alegria que 
inauguramos a exposição em 
B rasília, com mais obras que nas 
versões anteriores, com o obje-
tivo de proporcionar um percurso 

histórico da arte brasileira, pro-
curando oferecer ao público nem 
sempre familiarizado com o tema 
uma visão em conjunto da arte do 
país”, celebra Raquel B arreto.

CINCO EIXOS CURATORIAIS
Organizada em cinco nú-

cleos cronológicos, a exposição 
apresenta momentos decisivos 
da arte brasileira:

Modernismo (1910–1950), 
quando artistas consolidaram 
uma linguagem própria marcada 
pela busca de identidade nacio-
nal;  Abstracionismo e Concre-
tismo (anos 1950), com a emer-
gência de grupos e manifestos 
TXe redefi niram o campo artts�

tico;  Nova Figuração e poéticas 
do conceito (anos 1960–1970), 
período de forte experimentação 
em resposta à  ditadura militar;  
Da década de 1980 ao presente, 
com a força pictórica da Geração 
80, a pluralidade dos anos 1990 e 
as transformações dos anos 2000 
– quando artistas negros, indíge-
nas, mulheres e LGB TQIA+  ten-
sionam cânones e reescrevem 
narrativas� e, por fi m, ,magens 
do B rasil contemporâneo, sele-
ção do comodato Joaquim Paiva, 
uma das mais importantes cole-
ç}es de fotografi a do pats, TXe 
aborda cenas sociais, políticas, 
paisagens e aspectos fundamen-
tais da vida brasileira.

A exposição apresenta 
um conjunto de trabalhos 
essenciais para compreender 
os caminhos da arte brasileira

SERVIÇO 

Exposição: Uma história da 
arte brasileira.Curadoria:
Raquel Barreto e Pablo Lafuente. 
Data de abertura: 16 de 
dezembro. Encerramento: 8 
de fevereiro de 2026. Local: 
CCBB Brasília. Website: ccbb.
com.br/brasilia/. Instagram: @
ccbbbrasilia. Ingressos: podem 
ser retirados gratuitamente na 
bilheteria do CCBB ou no site. 
Classi� cação indicativa: livre. 
Horários de visitação: terça a 
domingo, das 9h às 21h, com 
entrada nas galerias até 20h40.

SERVIÇO 

Brasília Moto Festival 2025. 
Data: de 11 a 14 de dezembro. 
Local: Espaço Cultural Ibero-
Americano (Eixo Monumental, 
Brasília). Programação 
completa: brasiliamotofestival.
com.br. Instagram: instagram.
com/brasiliamotofestival. 
Entrada: gratuita mediante a 
doação de um quilo de alimento 
não perecível. Classi� cação 
etária: livre. Mais 
informações: (61) 99539-
8008 e 98416-7900.

O Brasília Moto Festival (BMF) 
ocupa o Eixo Cultural Íbero-Ameri-
cano de 11 a 14 de dezembro. Em 
sua quarta edição, o evento reforça a 
celebração do motociclismo em Bra-
sília, recebendo motoclubes, moto-
ciclistas, triciclistas, colecionadores 
de carros antigos e entusiastas da 
cultura sobre rodas, com shows e 
estrutura com expositores de bebi-
das e gastronomia artesanal. A 
entrada é gratuita mediante a doação 
de um quilo de alimento não perecí-
vel, em todos os dias do festival.

A programação inclui shows 
de rock e blues com 16 bandas 
do Distrito Federal. Na região cen-
tral de Brasília, o BMF apresenta 
estrutura com praça de alimenta-
ção, exposição de equipamentos 
e artesanato, feira de artesanato e 
feira de adoção de animais de esti-
mação, na sexta e no sábado, das 
16h às 22h. O festival é realizado 
com apoio da Secretaria de Turismo 
do Distrito Federal.

A abertura acontece na quinta, 
11 de dezembro, às 19h30, com 
homenagem ao festival de Woods-
tock e apresentações das bandas 
Old Is Cool, Rock Drops, Haroldinho 
Mattos e QuintaEssência. Na sexta, 
12 de dezembro, o BMF apresenta 
Sun Garden, Led Zeppelim, Mons-
ter Jam e Sargento Pimenta, a 
partir das 19h30. A programação 
segue no sábado, a partir das 17h, 
com Claquetes, Diogo Branko, Ray 
Titto e os Calabares, Sub Pop, 
Double Band e Cloning Stones. 
O encerramento, no domingo, 
começa às 14h e apresenta as 
bandas The Memories e Lúpulo e 
Cereais Não Maltados.

ESSÊNCIA
Com a missão de valorizar 

motociclistas e entusiastas, o 
idealizador do festival, Marco Por-

tinho, destaca o objetivo de apre-
sentar ao público de Brasília a 
essência da cultura motociclística. 
“Produzimos o BMF para ser um 
evento de qualidade, que traga a 
raiz do motociclismo, que é muito 
forte em Brasília. Para este ano, 
convocamos também os jipeiros e 
os colecionadores de carros anti-
gos para se juntarem a nós nessa 
celebração”, diz. Ele acredita que o 
festival é um portal para que quem 
não é motociclista possa conhecer 
o estilo de vida e o sentimento de 
amizade, que para ele é essencial.

Com crescimento consolidado 
a cada ano, o BMF mantém sua 
essência com ambiente acessível, 
simples, aconchegante e seguro, 
onde famílias e pessoas de todas 
as idades são recebidas para uma 
imersão no universo da cultura 
sobre rodas.

FEIRA DE ADOÇÃO
Sob os cuidados do grupo Pet 

Off Roads, uma feira de adoção de 
cães e gatos está presente no fes-
tival. O coletivo de protetores res-
gata animais, realiza vacinação e 
castração para que os bichinhos 
possam ter um lar.

 BRASÍLIA MOTO FESTIVAL

Eixo Íbero-Americano 
recebe o evento a partir 
desta quinta-feira (11)
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ESPORTE  PRÊMIO BRASIL PARALÍMPICO

A noite desta terça-feira (9) 
consagrou os nadadores Carol 
Santiago e Gabriel Araújo, o 
Gabrielzinho, como melhores atle-
tas masculino e feminino de 2025 
no Prêmio Brasil Paralímpico, 
repetindo o resultado de 2024.

A cerimônia que, há 14 anos, 
reconhece os destaques do para-
desporto brasileiro na temporada 
ocorreu no Tokio Marine Hall, casa 
de shows na zona sul de São Paulo.

Os dois brilharam no Cam-
peonato Mundial deste ano, dispu-
tado em Singapura. Gabrielzinho, 
da classe S2 (a segunda de maior 
comprometimento físico-motor), 
venceu os 50 e os 100 metros 
(m) nado costas e os 200 m livre. 
Carol, que compete na classe 
S12 (baixa visão), foi ouro nos 50 
e 100 m livre, nos 100 m costas 
e no revezamento 4x100 medley 
para atletas com de�ciência visual.

VOTAÇÃO POPULAR
Outro prêmio aguardado foi 

o de Atleta da Galera, escolhida 
por votação popular no site do 
Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB). Pela primeira vez, apenas 
mulheres estiveram entre as seis 
�nalistas. A vitória foi de Verônica 
Hipólito, velocista da classe T36 

(paralisia cerebral).
Foram entregues 34 troféus 

ao longo da noite. Fábio Antunes, 
técnico de Gabrielzinho, e Ales-
sandro Tosim, que venceu a Copa 
América comandando a seleção 
feminina de goalball, foram esco-
lhidos como melhores treinado-
res de modalidades individuais e 
coletivas, respectivamente.

Alessandra Oliveira, nada-
dora campeã mundial e recor-
dista nos 100 metros peito da 
classe SB4 (intermediária entre 
aqueles para de�ciências físico-
-motoras), ganhou como atleta 
revelação. Já o Praia Clube, de 
Uberlândia (MG), recebeu o Prê-
mio Loterias Caixa, de equipe que 
mais se destacou em 2025.

A novidade em relação às 
últimas edições foi a presença da 
escalada entre os agora 25 espor-
tes do cronograma paralímpico.

A modalidade estreará em 
Paralimpíadas nos Jogos de Los 
Angeles, em 2028, nos Estados 
Unidos. Bicampeã mundial em 
2025, Marina Dias foi agraciada 
com o troféu. A paulista, que tem 
o lado esquerdo do corpo afetado 
pela esclerose múltipla compete 
na classe RP3 (atletas com limita-
ções de alcance, força e potência).

Gabrielzinho, 
da classe S2, 
venceu os 
50 e os 100 
metros (m) 
nado costas 
e os 200 m 
livre

FOTO: DOUGLAS MAGNO/CPB

Gabrielzinho e Carol 
Santiago repetem 2024 e 
são os melhores do ano

Cruzeiro e Corinthians duelam 
nesta quarta pela Copa do Brasil

Cruzeiro e Corinthians se 
enfrentam na quarta-feira 
(10), à s 21h30 (de B rasília), 
no Mineirão, em B elo Hori-

zonte. A partida é válida pela ida 
das semifinais da &opa do %rasil 
2025. A partida será transmitida 
pela TV Globo, SporTV, Premir 
e Amazon Prime.

O jogo de volta acontece 
no dia 14, à s 18h (de B rasília), 
na Neo Química Arena, em 
São Paulo. O árbitro Anderson 
Daronco será responsável pelo 
apito do duelo.

Do oXtro lado da semifinal, 
Vasco e Fluminense se enfren-
tam na quinta-feira (11), à s 20h 
(de B rasília), no Maracanã.

O Corinthians conquistou a 
vaga após eliminar o Atlethico-PR 
nas TXartas de final da competi-
ção. Já o Cruzeiro avançou à  semi 
após superar o rival Atlético-MG.

O Timão busca encerrar 
um jejum incômodo:  o time 
de Dorivalnão vence a equipe 
celeste em Mogos oficiais reali]a-
dos em Minas Gerais há 11 anos. 
A hegemonia como mandante é 
uma esperança para a partida.

O último triunfo do Corin-
thians contra o Cruzeiro em 
Minas Gerais foi no dia 10 de 
agosto de 2014. Em jogo da pri-
meira rodada do Campeonato 
B rasileiro, o Timão venceu por 

Equipes jogam a partir 
das 21h30 (horário de 
Brasília), no Mineirão, em 
jogo de ida das semi�nais

FOTO: GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO

FOTO: GILVANDE SOUZA/FLAMENGO

No último encontro entre as equipes, no Mineirão, pelo Brasileirão, Cruzeiro derrotou o Corinthians por 3 x 0

1 a 0 no Gigante da Pampulha, 
com gol de Paolo Guerrero.

ÚLTIMO DUELO 
ENTRE AS EQUIPES
O encontro mais recente entre 

Corinthians e Cruzeiro ocorreu 
em 23 de novembro de 2025, pelo 
B rasileirão. Jogando no Minei-
rão, em B elo Horizonte, a equipe 
paulista saiu de campo com uma 
dura derrota:  3 a 0 para a Raposa.

HISTÓRICO DE DUELOS
ENTRE OS TIMES
Em 96 encontros disputa-

dos ao longo da história, Corin-
thians e Cruzeiro constroem 
um duelo equilibrado, mas com 
leve predominância alvinegra. 
O clube paulista soma 40 vitó-
rias, enquanto o time mineiro 

aparece com 32 resultados 
positivos, além de 24 empates.

No desempenho ofensivo, a 
Raposa balançou as redes 108 
vezes e foi vazada em 122 opor-
tunidades. Quando o recorte é a 
Copa do B rasil, os times se enfren-
taram em 12 partidas distribuídas 
por seis edições do torneio (1991, 
1996, 1998, 2002, 2016 e 2018).

Nesse cenário, o Cruzeiro 
registra cinco vitórias, dois 
empates e cinco derrotas, com 
23 gols marcados e 20 sofridos.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
CR U Z E I R O :  Cássio;  Wil-

liam, Villalba, Fabrício B runo 
e K aik i B runo;  Lucas Romero, 
Lucas Silva e Matheus Pereira;  
Arroy o, Christian e K aio Jorge. 
T écnico:  Leonardo Jardim.

 COPA INTERCONTINENTAL

Flamengo encara mexicano Cruz Azul na 
estreia da competição, nesta quarta-feira

Recém campeão brasileiro 
e da Libertadores da América, 
o Flamengo vai em busca do 
terceiro título do ano em Doha 
(Catar). Nesta quarta-feira (10), à s 
14h (horário de B rasília), o Rubro-
-Negro estreia na Copa Inter-
continental contra o Cruz Azul 
(México), no Estádio Ahamad bin 
Ali. A competição anual reúne os 
seis campeões continentais. 

O vencedor leva o troféu 
Derby  das Américas e avança 
à semifinal contra o 3iram\ds 
(Egito), no próximo sábado (13). 
Quem levar a melhor, se classi-

fica à grande final contra o 3aris 
Saint-Germain (PSG), no dia 17  
de dezembro. 

A expectativa é que o téc-

no último dia 30. O treinador 
projeta um embate acirrado na 
estreia dos cariocas contra os 
mexicanos. Nas três vezes em 
que se enfrentaram na história, 
o Cruz Alta somou duas vitórias 
e também houve um empate.

Ainda em recuperação de 
uma lesão muscular, o ata-
cante 3edro deve ficar fora da 
estreia. O Flamengo deve come-
çar jogando com Rossi;  Varela, 
Danilo, Léo Pereira e Alex San-
dro;  Pulgar, Jorginho e Arras-
caeta;  Carrascal, B runo Henri-
que e Samuel Lino.

nico Felipe Luís escale a mesma 
equipe que derrotou o Palmei-
ras por 1 a 0 na final da &opa 
Libertadores, em Lima (Peru), 

A seleção brasileira adiou 
o sonho do bicampeonato no 
Mundial de handebol feminino. A 
equipe Amarelinha foi eliminada 
nas quartas de �nal nesta ter-
ça-feira (9), após derrota para a 
Alemanha, dona da casa, por 30 
a 23, na Arena Westfalenhalle, 
na cidade de Dortmund.  

Incentivadas pelos 10.522 
torcedores que lotaram a Arena 
Westfalenhalle, as alemães 
sobraram na etapa inicial com 
vantagem de 17 a 11. Na volta do 
intervalo, as brasileiras reagiram e 
diminuíram a vantagem para 22 a 
25, quando restavam 11 minutos 
do �m da partida. Sob pressão, 
as alemães retomaram o domínio 

com ataque veloz –balançaram 
a rede três vezes em menos de 
três minutos - e ótimas defesas da 
goleira Filter, selando a vitória e a 
classi�cação às semi�nais.

A seleção termina a com-
petição entre as oito melhores 
equipes, assim como ocorreu na 
Olimpíada de Paris. A Amareli-
nha concluiu a primeira fase do 
Mundial com 100% de aproveita-
mento (vitórias sobre Cuba, Repú-
blica Tcheca e Suécia) , Na etapa 
seguinte (Main Round) somou 
duas vitórias (Coreia do Sul e 
Angola) e uma derrota (Noruega).  
O primeiro e único título mundial 
feminino do Brasil foi conquistado 
há 12 anos na Sérvia.

Mundial: Brasil é eliminado pela 
anfitriã Alemanha nas quartas

VENCEDORES DO PRÊMIO PARALÍMPICOS 2025

l Atletismo: Jerusa Geber
l Badminton: Vitor Tavares
l Basquete em cadeira
   de rodas: Sérgio Veiga
l Bocha: Maciel Santos
l Canoagem: Fernando Ru�no
l Ciclismo: Sabrina Custódia
l Escalada: Marina Dias
l Esgrima em cadeira 
   de rodas: Jovane Guissone
l Esportes de inverno: 
   Cristian Ribera
l Futebol de cegos: Raimundo 
   Nonato
l Futebol PC (paralisados 
   cerebrais): Vinícius Araújo
l Goalball: André Dantas
l Haltero�lismo: Tayana 
   Medeiros
l Hipismo: Rodolpho Riskalla
l Judô: Brenda Freitas
l Natação: Carol Santiago
l Remo: Gessyca Guerra
   e Michel Pessanha
l Rugby em cadeira de
    rodas: Lucas Junqueira
l Taekwondo: Ana Carolina 
    Moura
l Tênis de mesa: Sophia Kelmer
l Tênis em cadeira de rodas: 
   Vitória Miranda
l Tiro esportivo: Alexandre 
   Galgani

l Tiro com arco: Eugênio Franco
l Triatlo: Jéssica Messali
l Vôlei sentado: Suellen Lima
l Aldo Miccolis: Sílvia Grecco, 
    secretária Municipal da 
    Pessoa com De�ciência
    de São Paulo
l Prêmio Loterias Caixa: 
    Praia Clube
l Prêmio Braskem: Ricardo 
    Mendonça, do atletismo
l Memória Paralímpica:
    Associação Nacional de 
    Desportos para De�cientes 
    (Ande) / Confederação 
    Brasileira de Desportos 
    para Atletas com De�ciência 
    Intelectual (CBDI)
l Melhor Técnico Individual:
    Fábio Antunes, técnico
    do Gabriel Araújo
l Melhor Técnico Coletivo: 
    Alessandro Tosim, da seleção
    feminina de goalball
l Atleta Revelação:
    Alessandra Oliveira, 
    da natação
l Melhor Atleta Masculino:
   Gabriel Araújo, da natação
l Melhor Atleta Feminina: 
    Carol Santiago, da natação
l Atleta da Galera: Verônica 
    Hipólito, do atletismo

 HANDEBOL

PARTICIPANTES

l PSG (França)
campeão da Champions 
League da Europa

l Flamengo (Brasil)
campeão da Libertadores da 
América

l Cruz Azul (México)
campeão da Concacaf

l Pyramids (Egito)
campeão africano

l Al-Ahli (Arábia Saudita)
campeão asiático (já eliminado)

l Auckland City (Nova Zelândia)
campeão da Oceania (já 
eliminado)

Enquanto a Copa Intercon-
tinental acontece anualmente, 
o Mundial de Clubes é reali-
zado a cada quatro anos, sem-
pre um ano anterior da Copa de 
seleções. O Mundial de Clubes 
é realizado em uma única sede. 
Já aIntercontinental possui um 
formato com diversas sedes. 

Pedro não 
deve entrar 
na estreia, 
mas Bruno 
Henrique 
(E) está 
con�rmado 
na escalação

Diferença entre o 
Mundial e a Copa 
Intercontinental

AGENDA

JOGOS DE IDA
l Quarta-feira (10/12)

21h30: Cruzeiro x Corinthians

l Quinta-feira (11/12)
20h: Vasco x Fluminense

JOGOS DE VOLTA
l Domingo (14/12)

18h: Corinthians x Cruzeiro
20h30: Fluminense x Vasco

CO R I NT H I ANS :  Hugo 
Souza;  Matheuzinho, Gustavo 
Henrique, João Pedro Tchoca 
e Matheus B idu;  Raniele, 
B reno B idon, André Carrillo e 
May con (Rodrigo Garro);  Viti-
nho (Y uri Alberto) e Memphis 
Depay . T écnico:  Dorival Júnior.




